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A OBRADA RUA 

em 
ISO terra de Angola a terceira vez. 

Um pouco mais de três anos medeia entre a primeira chegada 
e agora. Parece que foi ontem .. . e tão diferentes: Angola e eu! 

Em Junho de 60 o vulcão rugiria já surdamente nas e ntra nhas ... 
Uma explosão assinalara-o mesmo ... e próximo: no Congo acaba do 
de receber a independência. Os nossos ouvidos, porém, permane­

ciam surdos e tudo que aconteceu foi como em surpresa. 
Três anos apenas! Parece que foi ontem ... e tão diferentes: Angola e eu! 
Quando aqui desembarquei, então, vinha em serviço: serviço imediato de 

uma Obra que Deus suscitou na inteligência e no coração de Pai Américo 
como uma força-viva capaz de o ultrapa ssar. E como essa Obra é um serviço 
ao País, eu trazia na consciência a cer teza de vir a bem da Nação. 

Trazia comigo e com Júlio, meu companheiro, a notícia feliz e pa lpitante 
de q ue a força-viva 
q ue Deus imprimira à 

, 

DESPEDIDA 

·- No dia 27 de 
Outubro, segunda 
feira, às 10 horas, 
despedimo-nos d a 
malta e superiores 
da. Casa.. Foi nessa 
hora. triste e de 
saudade que tive­
mos o ensejo de 
conhecer e apalpar 
de perto o laço 
familiar que nos 
une a todos, do 
ma.is n ovo ao mais 
velho. Desapareceu 
a. coragem · pa.ra 
comunicar tudo o 
que sentíamos ; as 
lágrimas d e r a m 
testemunho v i v o, 
verdadeiro, e 1 o -
quente do a.mor 
que nos estreita ; 
amor esse ger&do 
em liberdade bem 
conduzida e respei~ 
to mútuo . 

Por 

António de A::euedo 

Amo esse m0-
mento, vibro a. o 
lembrá-lo, porque 
não ouvi palavras ; 
contudo, esses ges­
tos de simplicida­
de, essas fisiono­
mias agora muda­
d a s , mostram a 
realidade dum fac-
to que. nunca se 
h á - d e consumar 
enquanto a Obra 
for Obra. 

A mo a Obr a, 
porque a vejo po­
bre, silenciosa, va­
garosa, mas com 
firnreza, caminhan­
do no seu trabalho 
esgotante, na for­
mação de homens 
autênticos que hão­
-de dar os passos 

na vida sem retro­
ceder ; homens ín­
tegros, conscientes 
dos deveres fami-
1 i a r e s e. sociais, 
dum só pensar e 
dum só agir. Amo 
a. Obra, porque a 
vejo receber com 
ternura e amor de 
mãe o andrajoso, 
o quase rejeitado 
pela sociedade, pa­
ra o fermentar pa­
ra as rudes fainas 
da vida, íncit ando-
-o a prosseguir com 
energia, sem esmo­
recer na longa ca­
minhada rumo à 
felicidade a que 
tem direito, o de 
outrora. sem présti­
mo algum. 

A mo a Obra, 
porque é pobre; eu 

Cont. na 2.ª pág. 

Obra não parara, ape­
sar da morte do inspi­
rado Fundador e do 
redemoínho que o De­
mónio logo forjou. E 
vinha lembrar que o 
mais evidente sinal de 
vida, era a revoada 1 

de rapazes q ue todos 
os a nos nos cabia pôr 
a voar por si, já que a 
«Obra da Rua» é à se­
melhança de uma Fa­
mília, e os Pais nunca 
cessam de tod os os 
cuidados sobre os fi­
lhos, a ntes costumam 
dobrá-los quando eles 
estão criados. 

O momento para re­
ceber resposta p ronta 
não era dos melhores. 
(Os órqãos económicos 
parece possuírem mais 
dotes de previsão do 
que os homens que os 
fazem e governam.) 
Ainda assim vieram 
alguns para Angola e 
Moçambique . Mal eu 
sabia como depressa 
viriam mais, muitos 
mais, nao na missão 
d e povoamento e m 

Cont. na Segunda pág. 

Foi ,,,, dia 10. /)1•pnis de uma. brcre pausa em Luanda, desem­
barrámns 11n l.nhito. !·.' rerca de 30 /.; /11 andados é a Casa dos 
Rapa::cs. mesmo ás porias de 8enguela. que nos recebe. Viemos 
quase 1•111 si!Í'ncio. O {!rande mundo não deu pela. nossa chegada. 
Foi tudo a nosso modo. A lguns , /migos e Rapa::es que foram nossos, 
nwna af irmaç<io de qur a Obra da Rua é iima família, quiseram 
dar-nos o abraço de boas-vindas. Não houve festa, nem barulho. 

l' icmos encontrar :> I rapa:::es, cnlregiies aos cuidados de itm 
casal, ainda jovem , pai.~ de filhos, que lhes deram do m<'llwr que 
sabiam 1· podiam. otf> ao 1'a11saço (' esgotamento. Viemos ao encontro 
de muitos outros que ainda nrín pod1•111 l'iver debaixo do nosso tecto 
pnrque 111io luí lugar. A casa /1•111 lotaç<io para 50 e estamos 63. Mas 
nrio º·' enjeitamos. Viemos por causa deles. Ao serviço deles e elos 
Pobres queremos consumir a nossa vida. 

Instaurar nma ordem 1wua. onde mrmdar a tradiç<io e a inércia 
pesa, nem sempre é trabalho fácil. É norma corrente, em casas de 
assistência os principais interessados, os que benef eciam da assis­

tência, serem ele­

Benguela 
• •••••••••••••••••••••• 
Por PADRE MANUEL ANTôNIO 

mentos passivos. 
A Casa d o 

Gaiato não é as­
sim. t Obra emi· 
nentemente actioo 
- Obra de Rapa· 
zes, para Hapazes, 
p e l os Rapazes. 
Eles, desde o mais 
pequenino - os 
nossos querwos ba· 

tatinhas a,o mais 1•ellw, sâo os co11sl rui ores da Obra que, por 
esse motivo, é deles. É uma Casa de /raballw, onde se come o pão 
com o suor do rosto. Onde ninguém tem o direito de se sentar à 
mesa sem que o tenha mneci.do antes, pelo trabalho. É uma Casa 
de família para os que a não têm. Uma família cristã ciijo alicerce 
é o S.rno Nome de Jesus, sobre o qual está construída. 

Graças a Deus. a dificuldade que poderia resultar do desen­
contro de est rutura.i, d<' maneira nenhuma é invencível. logo no 
primeiro dia, Zé Luís - o mais prquenino qne veio de Paço de 

ou.sa - sentado no e/tão, brinca cercado por um magote deles da 
mesma idade. Estabelecem-se, deste modo, os primeiros contactos em 
ambiente de tamanha simplicidade que. a olhos estranhos, mais 
parece wn encontro de irmãos qne há m ilito se não viam. 

E o fermento vai le·uedando a m assa. Actua lentamente, mais 
no silêncio do exemplo do que 
no ruído da palavra. A ssim é 
que deue ser. Esta a missão dos 
11 que vieram connosco da 
Metrópole. 

Continua na Terceira página 

À porta da Capela toda. a l 
comunidade da Casa. do 

" Gaiato de Benguela. 



• a an e 
A fa lta de cronica dr ,\lalanje, certamcntl' devida ao atraso de 

coneio, ou à impossibilidade tão compreensível de Padre Telmo, 
na tarefa do a rrumar a Casa, fez-nos lançar mão das primeiras no­
tícias que chegaram. 

Quim Prrozelo, ainda no mar, escreve ao João da Hocha a por· 
menorizar os momentos de maior emoção: 

volta o carro não arrancava. Nem 
queiras saber! Ficámos enterra­
dos a clwuer e nós a arrancar 
capim, a partir ganos de árvores 
para botar na estrada, para ver 
se saíamos dali. Mas tivemos de 
ir a uma aldeia de pretos e 
cliegámos na altura em que tinira 
morrido um, e lá estavam eles 
.no batuque a Jazer a sua festa 
de luto. Lá trouxemos vinte pre­
tos, e só assim é que saímos. 
Olha, foi urna alegria. Mas em 
pouco tempo vinws os costumes 
de A/rica». 

Agora estão no que é s<'.ll, a 
cumprir conscientemente uma 
missão. Daí a alegria transpa­
rente do Manuel da Creche: 

«Aranha, dá parabéns a todos 
os teus colegas. Eu estou muito 
contente de aqui estar. Tu bem 
sabes que te não posso escrever 
muitas vezes. Nós estamos muito 
contentes». 

As amizades verdadeiras, mu-

daranr cm saudades p rofundas. 
O que o Cupa diz ao Tótó é a 
expressão escrita do sentir de 
todo·s: 

11./11 iguel eu sei que sentiste a 
minha falta, e eu também a tua. 
A1 as temos que ter paciência. 
Espero pela tua resposta de 1w­
tícia.s muito importantes, para 
eu ficar a saber que os amigos 
não morrem assim tiío cedo, por­
que já sabes corno é, camarada. 
Dá cumprimentos a essa malta 
toda, e diz ao Américo que diga 
alto no refeitório para que eles 
saibam que eu ainda não me 
esqueci deles». 

Finalmente o sentido da pre­
sença tão bem expr<'sso pel o 

eca na sua carta ao Domingos : 

«Um grande abraço para ti. 
E aperta uma mão contra a OU· 

tra fazendo de conta que é a 
minha.,, . 

C ao «Pardal» : 

«Cum primentos a teu., chefe., 
e aos que eram mrus na casa 
3 de cima e aos meus camaradas. 

Necebe um grand1~ abraço que 
ua1: daqui aí pelo sentimento da 
saudade>. 

() grupo completo à proa do «Rita Maria». No fundo o mar de 
Angola. 

Crónica de viagem 
('ont. da PRIMEIRA página 

sou pobre e não encontro 
nenhum objectivo melhor do 
que ser pobre para avaliar 
quanto de valoroso e heróico 
a Obra tem feito por nós, faz 
e fará pelo tempo além. Por 
isso, eu, ou melhor, nós todos 
que vivemos debaixo dos seus 
telhados, devemos-lhe ser gTa­
tos e reconhecidos e honrá-la 

em todos os momentos quer 
dentro quer fora dela. 

- lfopouso na Ericeira. 

«Como sabes, saímos de . Lis­
boa no dia 2 de Novembro, sá­
bado, às 4 lwras da tarde, e che­
gámos a Luanda, no dí,o, 13, às 
;! da tarde. Estavam à nossa es­
pera, o Bártolo, o Domingos e o 
Fernando Inácio. Estivemos 2 
dias em Luanda e no sábado às 
6 horas da manhã, partimos no 
combóio, e cliegámos a Malanje 
ús 8 dw noite. Foi um dia de 
viagem.; .tudo correu bem. No 
«Rita Maria», ao passarmos o 
Equador, nunca mais me esque­
ce este dia, por vários motivos. 
Um, porque faz anos a tua pre­
ferida. E o outro porque neste 
dia J oi-nos dado o célebre bap· 
tismo. Eu preveni-me mais o Ne­
ca e o «Cobra» e aparecemos de 
Jato macaco para o célebre 
banlw; o Doutor Juiz deu 
a sentença: fazer-nos a barba 
com uma navalha de madeira, 
com pouco menos de um metro 
de comprido, «shampoo» feito de 
duas espécies, uma de ovos po· 
dres, outra de água com farinha 
esquisita, e o pincel era uma 
brocha, dos trolhas caiarem; foi 
partir a moca a rir. Quando apa­
receu o T o ininho vestido de mu­
ll1er ficou um cristo. Esborracha­
ram-lhe um ovo podre na cabeça, 
e J izeram-lhe a barba e enfia.· 
ram-lhe um balde de água pela 
cabeça abaixo, etc. etc. etc.». 

A OBRADA RUA 

Chegámos à Ericeira ás 22 
horas do mesmo dia, para aí 
descansarmo:. um pouco e apro­
i>citarmo~ mc!lwr interiormente 
com a ajiula do enlwr Padre 
Francisco, para enfrentarmos 
rom confiança os perigos da 
1>iage111 que vamos empreender. 
Com a Força Divina acredito 
<file nos vamos sair airosamente 
da missão que começamos a de­
sempenliar e para a. qual fomos 
destinados. 

Tiremos um co:;inlieiro do 
Tojal e/ nossa disposição, ao 
qual demos bastantes canseiras. 
Foi o «Samarita,no»... mas sem 
ser da Samaria . 

Em Luanda fazem-se dois 
grupos a caminho de Malanje. 

O Tónio angolano diz: 

«Quando J omos de Luanda 
para Malanje tivemos um furo, 
faltou-nos a gasolina, partiu-se 
a mola do Opel, mas consegui­
mos chegar a Malanje graças a 
Deus». 

Do outro fala o Neca: 

«Quando chegámos a Malanje 
fornos recebidos duma maneira 
que parecíamos os ministros da 
República. Grande gente à nossa 
espera. Depois levaram-nos a ca­
sa de carro e já tinham a mesa 
posta com grandes bolos e co· 
mida para vinte e eramos só cin­
co dos maiores, pois os outros 
tinham ficado ern Luanda para 
virem no carro. Isto foi no sá­
bado à noUe>. 

E continua a narrar a primeira 
visita ao local da nova Casa com 
imprevisto a que Padre Telmo 
já está habituado: 

No domingo da parte de ma­
nhã fomos visitar a cidade, e da 
parte de tarde fomos a Culamu­
xito. Visitámos a quin.ta e de 

em 
paz que cu sonhava ser bem 
para eles e para a Páti;ia, mas 
para defenderem os direitos 
desta na guerra. Desde então, 
em todo o Ultramar portu­
guês temos mantido continua­
mente mais de vinte soldados 
gaiatos, desde a Guiné a Ma­
cau, e neste dia, se as contas 
me não f alham, são vinte e um. 

Como me parece hoje estrei­
ta a perspectiva. que era há 
três anos o meu horizonte! 
Ê verdade que já em 60 (e 
antes, mesmo!) nós desejáva­
mos não só mandar os nossos 
rapazes a tratar da sua vida 
e a colaborar assim com a mo­
déstia dos SCU.s recursos, no 
incremento da vida em Ango­
la, mas desejávamos vir tam­
bém como Obra, trabalhar ao 
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serviço dos Pobres, n.omcada­
mente dos filhos de ninguém, 
que parece havê-los e muitos, 
cá como na Metrópole. Mas 
nem contava então que pudes­
se ser tão cedo, nem talvez 
fôsse capaz de achar que já 
podíamos, se as minhas duas 
vindas anteriores me não ti­
vessem despertado para os 
horizontes incomparàvclmente 
mais dilatados que Angola me 
deu - mais dilatados pela sua 
urgência de Paz do que pela 
extensão da sua superfície. 

Hoje não ,·enho só. Tam­
p.ouco trago comigo um com­
panheiro apenas. Sou o vigé­
sim-0 sexto de um grupo de 
mais vinte e cinco que vêm 

• 
Visado pela 

Comissão de Censura 

para ficar . De um grupo .. ., 
melhor direi: de dois, cada 
qual a fixar-se em sua região : 
Malanje e Benguela. 

Siio, pois, vinte e um gaia­
tos obreiros da paz pela Justi­
<;a - tantos quantos os seus 
irmãos que velam de armas 
na mão no Ultramar p;ortu­
guês. Quem dera que estes 
depressa se pudessem juntar 
àqueles na doce tarefa, embo­
ra árdua, de salvar rapazes 
pelos próprios rapazes com a 
µ;raça de Deus! 

O amor, a Cal'idade entl'e 
todos os homens por quem o 
mesmo e único Senhor Jesus 
deu o Seu Sangue - é o dom 
que ambicionamos vir enrique­
cer com a nossa presença em 
Angola. Presença de obreiros 
humildes mas de almas cheias 
de bons desejos . 

Que o divino auxílio seja 
sempre connosco na dilatação 
do Seu Reino, Reino de Justi­
ça, de Amor e de P az. 

1 de Novembro: Visitámos 
Setúbal e viemos dorm ir ao 
Tojal. 

2 de Novembro: Na presença 
dos nossos irmãos mais velhos 
e dos Senlwres Padres da Obra 
<' Amigos, largámos do cais da 
l<ocha em Lisboa, às 16/i. e lOm. 
destino a Angola. 

2, 3 e 4: Entrou o senhor 
enjoo a fazer das suqs à malta. 
l'nr isso 1uêo foi possfoel fa::er 
o desbaste do costume! 

5 e 6: São-nos revelados pelo.~ 
Senhores Padres alguns dados 
àcerca da nossa a,ctividade, que 
vai prosseguir nas Casas do 
Gaiato de Malanje e Benguela. 

8: Tivemos inf orrnação do 
Senhor Comissário do «Rita 
A1 ar ia» da cerimónia do fl.bap­
tisnw» ao passar pelo Equador. 

Os batatinhas ensaiaram umas 
danças e cantigas, afim de dar 
côr e brilho à festa do dia an­
terior. Melo foi o maestro, ma.ç 
sem batuta! 

9: Sábado. logo de rnan.lúi. a 
a::áf ama era notada por todos os 
viajantes de bordo. Às 16,30 
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O &ol de hoje veio encher 
o dia todo, depois dos dias bem 
fustigados de inverno. Para os 
ii·miio: pobres o inverno é 
tormento e maldição. Quando 
11 tem po é bom até na rua se 
vive. Mas num ambiente de 
lama, também a vida é mais 
facilmente lama. 

Não temos saído de casa a 
dar voltas pelo centro e sul 
a Yer construções e vontades 
de construir. Temo-nos limita­
do a responder às cartas e 
animar 'todos os que se pi:eo­
<·u pam activamente com os 
pl'oblcmas de irmã.os aflitos. 
~a hemos das intenções dos 

,·i('cntinos da Figueira da Foz 
e viecntinos da Maceira; o 
entusiasmo do pároc,o e paro­
quianos da Lousã; a doação; 
<·omprcensão e heroicidade do 
povo e famllias pobres de 

chegaram e começaram então a 
célebre cerimónia. 

F.is o quadro da festa: 

Rei Neptuno 
Adv. de Defesa 

Rainha 
Adv. de Acusação 

Carrasco e sua navalha com 
80 cm de comprimento. 

Fazendo de pincel de barba, 
a brocha dos trolhas. 

Agua e farinha eram o «stick» 
para a barba • 

«Shampoo> para acamar o ca· 
belo, ovos podres. A finalizar es­
ta brincadeira sentaram-nos num 
banco e enterraram-nos um balde 
de água pela cabeça abaixo. Era 
o princípio do banho. 

A pós estas comiquices e sem 
qiie contássemos com tal, surgem 
de surpreza 5 mangueiras a lan­
çar água salgada contra todos. 
Ficámos que nem pintos. 

Às 21h. e 30m. um seriÚ> ofere· 
cido pelos nossos colegas mais 
pequenos, que davam brilho à 
festa cantando e dançando as vá­
rias modinhas. Melo também co· 
laborou,, cantando «Deus e eu> 
na sua voz maravilhosa de rou­
xinol. Foi um sucesso ... 

I O Domingo: Houve jogos, 
pesca, damas, etc. e por fim dis­
tribuíram-se prémios assaz va­
i iosos aos pequenos vic.jantes do 
«l?ita Maria». Os Senhores Pa­
dres tiveram um pacote de bo­
lachas. O Azevedo, menino de 
23 anos, teve o prémio da popu­
laridade: um carrinlw de corda 
Nenazdt para se entreter nas 
horas de ócio. E todos os «bap­
tizados» da véspera receberam 
o respectivo dipwma. 

11: Às 23h. 30m. desaparece· 
ram do camarote do Sepadre 
.1/ami,e/ António os seguintes 
objectos: uns óculos de largo 
alcance, um cinto e um livro de 
<ivenwras do Pinocas. 

Pede-se a quem tiver estes 
objeclos o favor de entregar ao 
dono. 

7 2: Campeonato d e ping· 
·pOrLg. 

Senhores P.es Manuel e Tel-

ON10~ 

Oeiras; pessoas de Algés que 
<tuet·cm ajudar situações de 
esmagamento; cm Medelim 
(•omel.'.aram há muitos a110s e 
prnmctem -só parai· no fim; 
e nssim em muitas f1·eguesias 
pol' Po11tugal fora. 

Muitos párocos (muitos pá­
rocos no núme1·0, mas poucos 
na proporção das neccs-sida­
dcs) têm continuado a ajudar 
a tornar decentes e humanas 
habitações que o não eram. 
Este é o trabalho que mais nos 
agrada e faremos tudo para 
os ajudar logo. Educa mais, 
pois exige esforço, abnega­
ção o equilíbrio dos Pobres. 
'l'om a-os mais dignos e mais 
conscientes. 1'<; sempre a sua 
cn.r; inha. Faz parte do seu ser. 
Ai o testemunho de tantos que 
têm preparado casas com o 
sangue das próprias veias! 

mo foram ris finais, tendo o pri­
meiro gan/10 a cobiçada taça. 

- Finalizando. 
lá estamos no Ultramar. A 

Metrópole fim muito distante, 
mas muito perto do coraçiÚ>. Por 
isso, meus caros irmfios e leitores, 
por hoje nos despedimos de vós, 
lembrando-vos nas nossas ora­
ções. 

Felicidade e até il próxima, 
se Deus permitir o nosso contac­
to convosco através do Jornal. .. , 
BENGUELA 
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Começa o dic. normal de uma 
Casa do Gaiato, Casa de traba­
lho, onde o dinheiro tem o seu 
lugar mas nunca será o primei­
ro nem único capital a render. 
Há que fecundá-/,o com o suor 
do rosto. Há que merecê-lo. E 
não há tempo a perder. 

António à frente, «Passarinho», 
«Mineiro» e «Casaca» de enxada 
em punho capinam as hortas e 
limpam o bananal. }oiÚ> - até 
há pouco o «Cobra» - é o car­
pinteiro. NiÚ> tem banco nem 
madeira. Há que improvisar. As 
tábuas que serviram de caixotes 
para bagagens dão muito bem 
para uma mesa de sapateiro, 
onde o Almerindo trabaUia e 
dirige. Vítor, Manuel da, Creche 
e Zé Luís têm escola e nos tem· 
pos livres limpam os terreiros 
com o Xico de Braga no coman· 
do. O Melo sP.rá o «homem » do 
exterior. Mas enquanto niÚ> tem 
que fa:er nesse lugar, trabalha 
no bananal e onde a sua presen· 
ça for mais necessitada. 

Passcu-se o primeiro dia. 
Admiração e espanto dos que cá 
estai:am. Não foi preciso dizer 
nada. O exemplo arrasta e con­
vence. O fermento começozt a 
actuar. No dia seguinte wda a 
gente comeu o pão mais saboro· 
so da sua vida,. Pão regado com 
o suor do rosto. 

Não temos saído a dar vol­
tas, mas os P obres têm vin<lo 
ao nosso cncon lr \l. 

Untem veio uma mulherzi­
nha de muito longe. Já com 
muitos anos trazia pela mão 
uma pequenita ódã de que ela 
tomou conta. Esmagou-me com 
lúgrimas e atitudes. ~e não 
fosse pl'ol'ano diria que repre­
-;cntou uma peça de teatro. 
\'i ,·c só com a pequenita e 
anJa, a ,·enJcr pentes, pois não 
pode fazer mais nada. Tem a 
renda mu.ito atrasada e o se­
nhorio ameaça com o tribunal. 
Ela. queria à força, que lhe 
desse uma casa. De há uns 
tempos para cá eu devo ter 
-;ido a pessoa mais procurada 
p:11· cau!;a de casas. Com o meu 
niio. l'ica-me sempre a amargu­
ra de quem me procura. 

Há dias fui "isitar uma fa­
mília e alegTou-me com o dé­
cimo quarto filho, um rapazão 
com seis quilos e um quarto. 
Era hora da. ceia e só metade 
da fam ília estaYa à volta da 
mesa, quase todos de pé, pois 
h.í a pena:; três cadeiras. Os 
que não cabem comem na se-
1-,runda rodada. Os mais velhos 
esperam que os mais novos 
comam. Todos muito alegres 
e a <·eia era s6 de sopa mal 
adubada e um naco de boroa 
a c·acla um. O pai chegou já eu 
1(1 estava. Vinha derreado com 
o longo dia. ele trabalho, mas 
tra;,,ia alegria no rosto. Só ti­
nha na mesa sopa e boroa e 
ele necessita,·a bem de uma 
alimenlac:ão 1•uidada, poi-s tem 

passado grande parte da vida 
nos Sanatórios, mas a casa do 
Património que agora habita 
é nova, airosa, com divisões 
sufieientes e cheia de filhos 
que lhe enchem o coração. Vi-o 
muito contente a beijá-los um 
a um. Despedi-me contente, 
com a alegria daquela família 
na sua casa nova, mas muito 
t riste com a falta de pão e de 
conforto que ali senti. 

Tu, irmão que me lês, que 
tens casa com mesa e cadeiras 
e pão com abundância, preo­
cupas-te alguma coisa com o 
irmão a quem tudo isto falta? 

Padre Horácio 

Nestes longos cUas entre o 
céu e o mar, tenho saboreado 
devagarinho os textos das Epís­
tolus dos cLois últimos domingos, 
ambos de S. l'aulo aos Filipen· 
ses. Como nas transparências do 
cinema, vós apareceis-me e assim 
( /Jeus me perdoe o atrevimento, 
pobre pecador que sou!) . e assim 
nos encontramos todos eoi Paulo 
e nos seus cristãos de Filipos. 

Os dois textos deixam-m e: uma 
impressi'io certa: a profunda 
comunluín de vida e de mÜsiÚ> 
entre o Apóstolo e aqueles que 
ele gerara para a vida divina. 

«Deus é lest<'munha de corno 
vns amo a todos com a ternura 
d<' Jesus Cristo» ... «Na verdade, 
quer nas minhas prisões, q11,er 
nos meus trabalhos em defesa e 
ronsolidação do F.vangelho, vós 
participais na graça que me foi 
dada». l'or isso, «tenho confian· • 
ça que o Senhor, havendo prin­
cipiado em vós a obra da salva­
ção, continuará a aperfeiçoá-la 
até ao dia do regresso de Cristo 
Jesus». 

Cmnunhão de vida f unduda no 
anwr de Cristo por todos e no 
amor de todos ao mesmo Senhor 
l esus. l'aulo foi extraordinária­
mente amado por Cristo para 
levar o Seu umor aos homens. 
F, foi fiel à sua vocaçiÚ>. Por 
isso ele acha «justo pensar o 
mesmo elos irmiÚ>S». Que o amor 
de Cristo que lhes revelozt e deii 
niío seja neles uma graça morta, 
antes dom em actividade para a 
perfeiç<io - o que é sempre re· 
velaç<ío e comunicação do amor 
de Cristo àqueles que testemu." 
nham a obra qne Ele reali;;a em 
nós. 

MEDA 

«Por intermédio do meu 
Pároco recebi a telha para. 
a minha casa. 

Venho por este meio 
agradecer-lhe, por e s t a 
grande obra. 

Junto lhe envio uma foto­
grafia da. mesma e de ma.is 
duas em construção que V. 
teve a. bondade de lhe 
oferecer o seu prestim.oSQ 

auxilio» 

[.; neste sentido de humildade 
reconhecida pela Graça viva que 
11 :ienlwr lhe fez, que Paulo 
1·11111·ida: «l'rocnrai imitar-me e 
ponde os olhos naqneles que 
s<'guem o exemplo que vos dou». 

f depois, lembrando-nos que 
«.,11111ns cidadãos do Céit» (para 
isso nascemos) , o Apóstolo <cho­
ra que muitos procedam como 
inimigos de Cristo, parecendo 
11ue ti-111 por Deus o seu ventre 
<10 niio apreciarem senão as coi­
sas da terra,». Pelo contrário, 
aquilo que ele pede «é que a 
1·0·"ª caridade r resça sempre 
11uús ( ... ) para que possais dis­
t ingiúr o que é mais perfeito, 
ajim de vos encontrardes puros 
t' sem pecado, quando Cristo 
roltar». 

Comwihiio de vida fundada no 
11111or de Crist,o por todos. f:, 
11nrque este amor é uma força· 
-viva, deve condu:ir-nos a trans· 
m itir o amor recebido a outros, 
a quem Cristo ama também e a 
11uem quer revelar e dar o Seu 
amor por meio de nós. Comu­
nluío de vida ... hoje, comunhão 
de missão. 

Queridos Rapazes, «minlia 
alegric. e m inha coroa», não 
rrdes neste pensar de S. Pauio 
n pensamento de Pai Américo? ... 

Obra para rapazes, paios ra. 
pa::es ... Obra para a salvaç1io de 
rapazes, que amanhií !tão-de .\er 
homens amadurecidos, prepara­
dos para o regresso de Cristo 
Jesus. Esta sa,lvação, na medida 
1•111 que vai sendo comunicada a 
uns, há-de ser passada por este., 
a outros numa estafeta sem fi.m , 
rle casa em casa, de ofU:ina em 
oficina, de jogo em jogo. de 
geração em geração, até que W· 
dos tenham crescido na Carúlade 
de Cristo até à plenitude da sua 
medida, a qual, uma ve:: chei.a. 
lhes dará luz para disting1âr e 
força para viver -0 que é mais 
perfeito. 

Que teric. feito S . Paulo se 
aqueles que ia gerando para a 
vida da Graça o não ajudassem 
na e:xpansiÚ> do Evangelho? 

Que fario,mos nós, pobres bra­
seiros lentos, se vós, meus filhos, 
na medida em que «cresceis no 
conhecimento e na compreensão 
das coisas de Deus», nos não 
fosseis ajudando a fazer conhe­
cidas e compreendidas as mes­
mas coisas por outros irmãos 
vossos? 

Como poderic. eu não vos ver 
em transparência nestas páginas 
de S. Paulo, sobretudo nestn 
hora em que caminlwmos para 
uma etape nova de evangeliza­
ção, na qual os vinte e um de 
vós que nos acompanham têm 
um papel directo e importante 
(cada um na medida da sua ida­
de e dos dom que tem recebido) 
e vós, os que ficaste na Metró­
pole, tendes também um papel 
importante e também directo, 
enquanto vos cabe realizar ai o 

Continua na QUARTA página 
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I>i1ílo1 .. rn l"· uma conversa 
de dois. De . ..,ta vez eu e o 
.i\ mfri<'I> 

Na "º '"ª que yi\-cmos 
dentro da Obra e na C'Onsciên-
1·ia da pa 1lt icipa<:ão da respon­
:-.abilidade que te eabe, como 
<" hcfe ela Casa de P aç.o de 
Sou..,a, encont1·as nos nossos 
1·itpnzc.'\1 também, um senti­
mento de mais responsabilida­
de? 

- H á sim, a malta com­
preendeu ... 

- , Queres dizer que o mo­
mrn lll da fu ndação das Ca-
s11.·-. .. 

- ... ajudou a malta a em­
preender-se mais. Mas eu que­
ro referir-me a isto de mere­
cer os que foram. Eles ainda 
hoje vivem nesta. saudade: 
«Agora eles lá estão: eles vão 
pa.ra uma vida dura». E 
fazem o possível por merecer 
aqueles que foram, trabalhan­
do e esforçando-se. 

f 

- 'l'l'll" observado concre­
ta mente ... 

- Sim, em conversa. com .os 
maiores, eles : «ag·ora quem 
dera que isto corra bem». Esta 
foi de facto u ma hora de en­
tusiasmo, que continua e se 
faz sentir numa melhoria de 
comportamento cá em Casa. 

8 pareee-te que isso ser á 
ta111hli11 um estímulo para os 
que rornm y 

- Isso é fundamental para 
l?les, concerteza. Sabiam a 
missão que os esperava, as 
dificuldades que iam ter. E, 
agora, ape_sar dessas dificul­
dades, sabem que a gente 
aqui, fazendo o possível por­
que a coisa c.orra bem, eles 
também vão fazer o possível 
e até com alegTia, para que 
a Obra resulte. Mesmo até os 
mais pequeninos sabiam um 
bocadinho da missão que le­
vavam. Eu cuido que isto é 
a Obra. Aqui em Paço de Sou­
sa nunca vi e estou aqui há 

Q 
lfgM ten.1 lido esta l'Oluna já reparou, ]JOJ" cer to, que 

o assunto não muda. ]:} in vai·iin·el mente o mesmo. 
E , nem sei se alguma \'CZ venha a muda r. ('reio bem 
que niio. As situac:õcs que se nos deparam, ou de 

quo temos conhecimento lc\"am-no~ a du,·idar. O doente é algo 
de nccessál-io no mundo. Hri nele rnlor irnrnbs.iituível de re­
denção. :B, pot·quc o mundo teme e repele a d01-, o doente, que 
a suporta cm abandono, é uma realidade consequente àquela 
temcric~adl' e i1quele 1·cpeli1·. 'f.: sin l 'ima cksta ,·e1"<1ndc a omissão 
tão frcquPnlc da pessoa t1o Pob1·e. quando cnfc1·m1), quando 
inválido, 11a -; estru luras sociais. 

E sta coluna fala e há-de na Y<·1·daclc c•ontinua r a d izer do 
Doente e s6 do Doente abandonado .. 

Mas o pl'Obkma deste põe-se cm todas as classes. O doente 
que aparece cm 0asa é alg-o que pesa, qul' estona, que importa 
arrumar quanto ante , resiituíndo-l he a saúde. Ora, esta nem 
sempre est.á ao alcance das possibilidades humanas. E , quando 
o não está, há que anumar a pr e.<;cnç:a inr6mof1a do <1oente, 
seja de que modo fo1'. • 

O problema põe-se cm todas as 1·la..,ses. Ontem telefonam­
-me uns senhores da cidade. Fm~cm a sua apr<'scntuc;ão e dizem 
dos seus predicados. E ent1'am no assunto. li'alam de pessoa 
de família que está pamlizada e precisa· de ser in ternada aqui. 
Dá muito trabalho em casa. Não sabe o que faz nem o que diz. 
Esta.mos cansados. Os senhores têm tanto jeito para tratar 
doentes! - Respondo que isto é só pra Pobres. li'alam-me em 
cunhas. E se arranjássemos uma cunha. forte? E stão engana­
dos, - aci·esccnto. Nã.o t rocamos o Pob1·e. Mas nós damos uma 
pensão mensal. Não nos deixamos vender por dinheiro nenhum 
- remato cu. At<' entre os ricos o doente pC'!ia. Não admira, 
pois, que o Pobre não suporte o doente se o r ito não pode 
<'Om ele! 

Nós queremos pegai· ao colo sõmt'nlc no Pob1·e que não 
lem cunhas nem pensões e está doente sem cuni.. Somos l imi­
tados e primeiramente queremos e dc,·emos considerar este. 

O problema do doente cm abandono põe-se em 'todas as 
classes; mas aqui só encaramos o do Pob1·e mais Pobre, que é 
aquele que não tem ni11 g·11rm. 

PADRE BAPTISTA 

sete anos, nunca vi como 
agora, na malta, um interesse 
por amar. Quando vim para cá, 
lembro-me que havia grupi­
nhos, camadas de gTandes à 
parte dos outros. Não havia 
tanta unidade como hoje. Nes­
te progresso feito eu tenho 
sentido que a malta ama, ama 
de verdade. Viu-se no momen­
to da partida. 

- Sim e isso foi um mo­
mento mais sentimental, mas 
sobretudo na última refeição, 
a emoção era mais s ignifica­
~i va. Olha ~ parece-te que para 
além da formação que a Obra 
dú aos 1·apazcs, haverá ainda 
uma in fluência benéfica na 
gcn te de lá~ 

- El~s levam os princípios 
daqui, que são estupendos. 
E lá, enraizados aqui, se eles 
não perderem o que daqui 
levaram, e creio que não, a 
nossa Obra tem qualquer coi­
sa de especial que fa.z cativar. 
Eles foram com o estímulo de 
querer agradar. Tenho a cer­
teza que levaram ânsia de 
conquista. 

- P ortanto não foram à 
espera que outros lhes façam 
bem mas sim com a ideia de 
ar<:ão, de fazer bem. 

- É claro, pois, isto é a tal 
ideia de missionários ... 

- E não de funcionários ... 
- ... como disseram alguns 

jornais. 
Obreiro não é só aquele que 

fica ao serviço da. Obra, mas 
todo aquele que um dia lá fo­
ra se porta bem. Todos nós 
somos marcados com um sinal 
e lá fora conform:e proceder­
mos é como julgam a Obra. 
É talvez isto que ainda não 
está bem metido na malta. 
Olhe um exemplo: Um dos 
nossos que foi de Paço de Sou­
sa. Estávamos três no mesmo 
consultório à espera do Dou­
tor. Mas ele já tem fama de 
que não passa cartão a.0s Gaia­
tos. Nós queríamos cumpri­
mentá-lo, fazer-lhe uma festa. 
Não senhor. Nem olhou para 
nós ; custou-nos muito. 

- Achas importante e até 
fundamental o sentido da. doa­
ção do Fernando e da Emília 
e até da tua doação à Obra Y 

- Uma vez o Senhor Padre 
Manuel António pôs-me o 
problema e eu disse: O Senhor 
sabe o que é uma bola de fu­
tebol? Chute-me para onde 
quiser ! E dig·o-lhe com fran­
queza que estou mortinho por 
i'r. Eu tive um princípio, como 
todos sabem, que foi terrível. 
Dei tantos trambolhões, até 
que hoje, graças a Deus, lá me 
endireitei. Sinto uma ânsia 
de pagar com bem o mal que 
fiz. Mas digo-lhe isto sincera­
mente. J á o disse e continuo 
a dizer. E até à malta mesmo 
para que eles sintam, os que 
tiveram um princípio terrível, 
feio e mau, que não desani­
mem porque conforme eu, eles 
também podem. Agora a mi­
nha ânsia. toda é de estar ao 
dispor e servir, servir, servir 

. 

ORD-INS 
Por 
PADRE VIEIRA 

Demos gTaças a 
Deus, que cada vez 
é maior o auxilio 
que nos chega, de 
toda a parte, em 
palavras e obras. 

«Peço desculpa 
deste meu alvitre 
(lembrava. que se 
fizesse exposição 
dos nossos traba­
lhos, nalgum salão 
paroquial de Lis­
boa) ... , ma.s e l e 
proveio apenas do 
amor que tenho a 
esta obra». «Votos 
de montões de tra­
balho». 

O'utra. assinante 
fala com ardor da 
alegria que tem, ao 
ver n' «0 Gaiato» 
o artig,o, onde se 
fala da «nossa que­
rida obra de Or­
dins». 

A assinante n.0 

2 1 6 4 chama-lhe 
«obra de Deus», e 
pede uma. oração, 
para que se con­
verta um chefe de 
família.. (Os laços 
espirituais são os 
q u e ma.is pren­
dem) . 

Outra vez: 
«Deus abencoe o 
Senhor PadTe Vi­
eira», e lembra a 

campanha dos se­
los, ·a favor da ex­
ploração da água, 
que está mesmo já 
a chegar ao depó­
sito da Casa. E 
continua., entusias­
ma.da : «.o que que­
ro é ver Ordins a 
progTedir muito». 

Uma de Lis­
boa : «estas enco­
mendas são para 
colegas e amigas 
minhas, junto das 
quais tenho feito 
pr.opaga.nda.. d o s 
chales de Ordins. 
Duas delas já é 
pela segunda vez 
que fazem enco­
mendas deles, o que 
.Prova que não há 
melhor propag-anda 
do que as pessoas 
verem e experi­
mentarem com o 
eles são bons, bo­
nitos, baratos e 
quentinhos». 

Outra faz a en­
comenda, com estas 
palavras: «São des­
tina.dos a pobres 
da minha fregue­
sia ; desejava assim 
dar uma achegasi­
nha em dois lados, 
a.o mesmo t.empo», 
e diz que tem «to­
da a simpatia. e 

l 
admiração p e l a 
obra». 

As encomendas 
têm seguido em 
ritmo consolador : 

Oeiras de Cima, 
1 colcha; P.orto, 1 
chale, uma ca.mise­
la e 2 pegas; Lis­
boa, 2 tapet.es, 1 
carpete, 1 manta e 
3 chales ; Elvas, 1 
chale e 2 tapetes; 
Marinha. Grande, 
200 pegas; Eixo, 1 
cha.le e 2 tapetes; 
Beira, 2 tapetes e 
2 cha.les ; Eirol, 3 
cha.les ; Rosário, um 
cha.le; Funchal, 5 
chales ; Capela, três 
mantas e 2 pegas ; 
Algés, 1 chale e 2 
écha.rpes ; Centro 
n.<> 2 da Mocidade 
Portuguesa. Femini­
na., 12 cha.les ... 

N ã o continuo 
com ma.is citações. 
Tu, a.migo, já sabes 
muito bem de que 
obra se trata. O 
que é preciso é que 
ponhas em a.cto a 
tua Fé, também a 
respeito do Pobre. 

Ficamos à espera. 
da tua resposta. 
Decide-te. Amanhã 
será tarde. 

para a frente. Ser necessário, 
ser necessário. I sso é a. minha. 
resposta. 

- AmériC'o, a tua resposta 
t raduz tão espontâneamente 
a t.ua doação que eu não du­
vido de que essa doação é 
fundamental tL eficácia da 
Obra no caso do Fernando e 
da ~mília. 

Cantinho 

- Sim e graças a Deus que 
a Moça, a Olímpia, também. 
Eu não precisava que ela me 
ajudasse nesse ponto, porque 
estava cheio. Mas ela tem sido 
estupenda, porque está tam­
bém com vontade e a.través 
de mim já ama a Obra. Olhe, 
foi Deus que a colocou no 
meu caminho. 

- Bem sabes quando as 
coisas são bem feitas é Deus 
que as faz . Quando são mal 
feitas é o homem que as en­
cangalha. E obrigado pela tua 
ajuda.. O teu t estemunho e 
as tuas inconfidência,<;; vão 
dar. estou convencido, ale­
gr ia e esper ança a todos os 
nossos. 

P .e José Ma.ria e Américo 

dos Rapazes 
Cont. da TERCEIRA página 

que a estes pertence desde agora 
em terras do Ultramar? 

Aqui e ai é o Reino de Deus 
o que nos irnporta di/,atar. E a 
conquista a empreender, ai como 
aqui, ruío é de terras nem de 
bens deste mundo, mas de almas, 
que se disponluun a crescer na 
Caridade até ao dia da vinda de 
Cristo Jesus. 

Aqui e aí, é o mesmo Corpo 
Místico de Cristo que nos fa= 
parte Ltns dos outros. Por isso 
estais aí agindo directamente eni 
favor da missão destes .vinte e 
um, assim como estes vos auxi­
liarão com a sua fidelidade à 
Graça a que foram eh.amados. 

Queridos e saudosos filhos, 
alegria e glória dos vossos pa­
dres, «permanecei, pois, firmes 
no Senhor!» 

«© <f}aiato» · · * 
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